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RESUMO 

 
É comum deparar-se com micro-organismos no dia a dia, seja em algum alimento ou 
no próprio ambiente. O conhecimento sobre os micro-organismos é necessário, pois, 
a maioria das pessoas desconhece os seus benefícios, remetendo sempre ao lado 
ruim desses micro-organismos. A relevância dos fungos abrange o âmbito escolar, e 
é perceptível que no conteúdo dos fungos existe um vasto campo de aprendizagem, 
em que alguns conteúdos das Ciências Naturais se apresentam complexos e com 
alto nível de abstração, o que acarreta uma carência nos processos de ensino e 
aprendizagem em Ciências. Assim, este trabalho objetivou-se a construção de 
materiais pedagógicos, por meio de um portfólio, a partir da investigação sobre a 
presença de micro-organismos em ambiente escolar. Este trabalho foi realizado com 
estudantes do 1º e 3º ano do Ensino Médio, em uma Escola pública no município de 
Recife/PE. As atividades práticas e expositivas, visando o desenvolvimento do 
interesse na área científica e o meio ambiente, foram desenvolvidas no componente 
curricular de Biologia, e assim, feito a  observação e a prática do crescimento de 
fungos e a do meio de cultura por meio do uso de materiais de fácil acesso 
amplamente conhecidos no dia a dia dos estudantes. Neste sentido, foram aplicados 
dois questionários na modalidade online, um questionário para avaliar o 
conhecimento prévio dos alunos sobre o tema e outro direcionado aos professores 
de ensino médio e fundamental, de várias disciplinas. A finalidade dos questionários 
foi avaliar a aplicação do produto técnico tecnológico, o portfólio. As atividades 
práticas incluíram o cultivo e a observação destes seres, promovendo uma 
abordagem mais dinâmica e interativa do conteúdo, o que resultou em um maior 
engajamento pelos alunos na compreensão sobre os processos biológicos que 
envolvem esses micro-organismos. Os alunos também desenvolveram uma visão 
mais ampla com relação o papel crucial que esses micro-organismos desempenham 
no ciclo de nutrientes, na decomposição orgânica e na interação com outros seres 
vivos. Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam uma melhora significativa no 
conhecimento dos estudantes sobre o tema fungos, após a realização das atividades 
práticas e expositivas. Observa-se um avanço nas habilidades de verificação, 
análise, e compreensão de conceitos relacionados aos fungos, principalmente na 
importância no ecossistema. Portanto, conclui-se que o uso de fungos como material 
pedagógico oferece uma alternativa valiosa para o ensino de Biologia e Educação 
ambiental. 
 
Palavras chaves: Educação ambiental, Ecologia dos fungos, Meio ambiente, 
Microbiologia, Material pedagógico.  
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ABSTRACT 
 

It is common to encounter microorganisms in everyday life, whether in food or in the 
environment itself. Knowledge about microorganisms is necessary because most 
people are unaware of their benefits, often focusing solely on the negative side of 
these microorganisms. The relevance of fungi extends to the school environment, 
and it is clear that the topic of fungi provides a vast field for learning, where some 
content in the Natural Sciences is complex and highly abstract, leading to gaps in the 
teaching and learning processes in Science. Thus, this study aimed to construct 
pedagogical materials through a portfolio, based on research about the presence of 
microorganisms in the school environment. This study was conducted with students 
from the 1st and 3rd years of high school at a public school in Recife/PE. The 
practical and expositional activities, aimed at developing interest in the scientific field 
and the environment, were conducted within the Biology curriculum. Thus, the 
observation and practice of fungal growth and culture media were carried out using 
easily accessible materials widely known in students' daily lives. In this sense, two 
online questionnaires were applied: one to assess the students' prior knowledge of 
the topic and another directed to high school and elementary school teachers from 
various disciplines. The purpose of the questionnaires was to evaluate the application 
of the technological product, the portfolio. The practical activities included cultivating 
and observing these organisms, promoting a more dynamic and interactive approach 
to the content, which resulted in greater student engagement in understanding the 
biological processes involving these microorganisms. The students also developed a 
broader perspective on the crucial role these microorganisms play in the nutrient 
cycle, organic decomposition, and their interaction with other living beings. The 
results obtained from this research indicate a significant improvement in students' 
knowledge of the topic of fungi after the practical and expositional activities. There 
was progress in the skills of verification, analysis, and understanding of concepts 
related to fungi, especially regarding their importance in the ecosystem. Therefore, it 
is concluded that the use of fungi as a pedagogical material offers a valuable 
alternative for teaching Biology and Environmental Education. 
 
 

Keywords : Environmental Education, Fungal Ecology, Environment, Microbiology, 
Pedagogical Material. 
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1. DIAGNÓSTICO TEXTUAL E DEMANDA DO PRODUTO TÉCNICO E 

TECNOLÓGICO  

 

1.1 Justificativa 

 

O conhecimento sobre Biologia auxilia o estudante a descobrir a influência 

dos micro-organismos em sua vida, bem como as funções essenciais desses 

organismos no ambiente. A atividade prática auxilia a teoria na construção do 

pensamento científico e auxilia o professor em suas aulas (Barbosa, 2015). 

Conforme Borges (2002), entre os micro-organismos, os fungos merecem 

destaque, pois são responsáveis por processos de transformação, os quais podem 

gerar tanto benefícios quanto malefícios, a depender da forma como são utilizados.  

Os fungos são organismos que desempenham papel essencial na vida do ser 

humano (Reis et al., 2024). A evolução da vida na Terra e das sociedades humanas 

dependeu da associação ao metabolismo prodigioso dos fungos (Sheldrake, 2021) 

Os fungos são diferenciados de outros seres vivos por serem organismos 

eucarióticos e heterótrofos que se propagam e se dispersam por meio de esporos 

(reprodução sexuada e assexuada), além  disso eles também possuem o glicogênio 

como substância de reserva (Kirk et al., 2001). 

Os fungos se destacam pela diversidade macro e microscópicas que são 

reconhecidos por cogumelos, liquens, e leveduras, assim são reconhecidos e 

ocupam papel de destaque no equilíbrio do planeta (Santana et al., 2023) 

Os fungos representam boa parte dos principais organismos responsáveis 

pelo equilíbrio e manutenção de ambientes naturais, além de serem utilizados na 

gastronomia, medicina, agropecuária e na biotecnologia (Baldrian et al., 2021). 

Esses micro-organismos atuam como decompositores naturais de matéria 

orgânica, nos processos de ciclagem de nutrientes exercem papel essencial nos 

processos de biorremediação de contaminantes em locais afetados pela poluição 

antropogênica (Silva; Menolli, 2017; Soares et al., 2011). 

A educação deve ocupar o papel de organizadora e produtora da cultura de 

um povo, com a finalidade de pleno desenvolvimento do educando e, seu preparo 

para o exercício da cidadania. 

Segundo Loureiro (2009), a escola é o espaço no qual o estudante tem a 



15 

autonomia de desenvolver todo seu potencial e o agente facilitador é a peça 

fundamental no processo educativo. 

Segundo Silva (2023), no Reino Fungi e suas relações com o meio ambiente 

através da experimentação científica, com uma demonstração dos seus benefícios e 

o equilíbrio e à dinamicidade da aula, é necessário retirar o aluno da sua zona de 

conforto para se aventurar, ampliar o seu raciocínio crítico, cognição e entender os 

fatores intrínsecos que estão vinculados à prática.  

Portanto, fez-se necessário, utilizar uma maneira mais clara e compreensível 

de trabalhar os conteúdos em microbiologia com relação aos fungos, partindo da 

concepção de que ao executar as atividades diferenciadas e investigativas, os 

estudantes desenvolveriam uma perspectiva construtivista do conhecimento. 

As aulas práticas permitem que alunos tenham contato direto com os 

fenômenos e manipulem os materiais e equipamentos, o que ajuda no 

desenvolvimento de conceitos científicos, e nas estratégias para auxiliar o professor 

a retomar um assunto já abordado (Krasilchik, 2008; Leite et  al., 2005). 

Segundo a visão de Oliveira e Santos (2018), em sala de aula é necessário 

apresentar aos alunos sua importância no contexto ambiental, estimulando a 

conscientização, o senso crítico a respeito da problemática para que eles se tornem 

agentes transformadores e que tenham condições de modificar a realidade à sua 

volta. 

A utilização dessas estratégias pode auxiliar o aluno na fixação do conteúdo, 

dando suporte para o desenvolvimento e interpretação de novos conhecimentos, 

principalmente no que se refere à micologia, uma área de conteúdo um tanto 

abstrata e que requer abordagens mais práticas para torná-la compreensível 

(Santana et    al. ,2013). 

Dessa forma, se faz necessário estudos sobre esses micro-organismos 

presentes no ambiente escolar com definições diversas, que podem ser analisadas, 

na sua realidade tem a pretensão de chegar ao mesmo objetivo o qual seja definir a 

relação homem natureza de modo a contemplar todos os caminhos que conduzam a 

uma conscientização do homem da necessidade de autopreservação (Dias,2017). 

Silva (2023) afirmou que esse mecanismo de levar atividades que seriam 

produzidas no laboratório para sala de aula levou os alunos a refletirem sobre o 

conteúdo por intermédio do raciocínio próprio com interações que exercitem o 
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conhecimento adquirido tornando-se, então, um dos meios mais propícios para a 

construção do conhecimento dos indivíduos, através de uma prática consciente 

pode-se usá-lo como meio de ensino e aprendizagem como também de descoberta, 

despertando o interesse dos estudantes. 

 

1.1 Diagnóstico textual  

1.2.1Verificação microbiológica  

 

Os micro-organismos são seres microscópios que exercem um papel 

fundamental em toda vida, desde a captação de energia solar, até suas várias 

transformações na Terra; ou seja, toda a vida no planeta depende em última 

instância das atividades dos micro-organismos (Penteado, 2000).   

A sua importância agrícola e ecológica, por apresentarem relações ecológicas 

do tipo mutualismo, micorrizas ou do tipo parasitismo como a formação de 

dermatomicoses, auxiliando outros seres vivos a crescerem e a se protegerem 

(Santos , 2018).    

Amendoeira et al. (2002) afirmam que a biodiversidade de micro-organismos 

no ambiente escolar é um indicador da falta de informação da população sobre os 

hábitos e condições propícias para a transmissão destes parasitas. Além disso, a 

escola também poderá ser um centro de debates e de informação para a população 

envolvendo os estudantes como agentes multiplicadores de saúde (Senna-Nunes    

et  al.,2001). 

Para Queiroz et  al., (2006) esses seres estão entre os grupos de organismos 

mais diversos do planeta Terra e possui uma versatilidade do modo de vida que 

podem ser encontrados e se desenvolver em ambientes extremos. 

Os fungos apresentam variabilidade morfológica e com 120.000 espécies 

identificadas, estima-se que o Reino Fungi se apresenta cerca de 4 milhões de 

espécies, tornando este reino o mais diversificado do domínio Eukarya (Janbon et 

al.,2019).  

O mundo destes organismos é muito amplo, habitando praticamente  todos os 

ecossistemas existente e ainda que haja algumas espécies prejudiciais, a grande 

maioria dos fungos é benéfica e responsável pela sobrevivência de outros seres 

vivos, incluindo a espécie humana. 
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Com relação o habitat dos fungos, é importante considerar que diferentes 

fatores ambientais como; temperatura, pH ,disponibilidade de água e oxigênio 

afetam diretamente seu crescimento. Em geral, é a concentração e a natureza dos 

nutrientes disponíveis em um ambiente que ditarão os tipos, e números de fungos 

que estarão presentes (Esposito; Azevedo, 2004). 

Conforme apresentado por Moore, Robson e Trinci (2011) muitos deles 

contribuem para a ciclagem de nutrientes e constituem parte vital das conexões das 

teias alimentares de ecossistemas florestais e campestres. 

Segundo Alexopoulos, Mims e Blackwell (1996), esses seres com histórias de 

vida diversas e enormes contribuições para a biosfera, medicina (antibióticos) ou 

ainda para a agricultura. 

A ciência Microbiologia [do grego: mikros (“pequeno”), bios (“vida”) logos 

(“ciência”)] é o estudo dos organismos microscópicos e de suas atividades que se 

preocupa com a forma, a estrutura, a reprodução, a fisiologia, o metabolismo e a 

identificação dos seres microscópicos ( Pelczar,1996). 

Os fungos também podem ser utilizados com foco econômico biotecnológico, 

visando à produção de alimentos, de fármacos, atividade enzimática, biorremediação 

e biotransformação. E até mesmo como agente de controle biológico comercial, em 

que são aplicados no local de pesticidas químicos (Abreu et  al.,2015). 

  De acordo com Silva e Coelho (2006), os fungos exibem grande importância 

tanto agrícola quanto ecológica, estabelecendo relações ecológicas como o 

mutualismo, as micorrizas e o parasitismo, como observado na formação de 

dermatomicoses. Essas interações são essenciais para auxiliar outros seres vivos, 

promovendo seu crescimento e proteção. 

  Segundo Santos (2018), isto demonstra a importância da compreensão 

desses seres vivos e da sua relação ecológica, seja para preservação do ambiente 

ou para o aprimoramento tecnológico comercial de produção. 

Inclui o estudo da sua distribuição natural, suas relações recíprocas com 

outros seres vivos, seus efeitos benéficos e prejudiciais sobre os homens e as 

alterações físicas e químicas que provocam em seu meio ambiente ( Pelczar,1996).       

O estudo dos microrganismos utilizados em diversas áreas de nosso 

cotidiano, como na indústria alimentícia e farmacológica, por exemplo. Entretanto, 

muitas escolas não possuem equipamentos, materiais e um local apropriado para o 
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desenvolvimento de atividades experimentais.  

Neste contexto, buscam-se vias alternativas para o ensino de Microbiologia, 

como, por exemplo, o desenvolvimento de um meio microbiológico alternativo, 

conforme proposto nesse estudo. 

O meio alternativo obtido através do meio de cultura ou cultivo de micro-

organismos proporcionou a observação e o crescimento microbiano capaz de induzir 

o crescimento e microrganismos menos complexos, além de ser de simples 

aplicação e um custo acessivo podendo ser utilizado em explicações práticas de 

conceitos teóricos vistos em sala de aula (Santana et  al., 2020). 

O desenvolvimento deste meio de cultivo é o primeiro relatado para aulas 

práticas e tem potencial de ser efetivamente utilizado nas escolas (Santana et 

al.,2020). 

 

1.2.2 Relevância do ensino sobre os fungos no ensino médio  

 

Na sala de aula, o interesse dos alunos por biologia pode ser despertado de 

forma dinâmica, neste sentido, o professor pode incentivar e aguçar o conhecimento 

dos alunos com temas que vão desde as observações de fenômenos naturais até os 

mais diversos produtos tecnológicos, fazendo com que o ensino de ciências 

contribua para que os alunos construam em seus sistemas conceituais, 

aprendizagens significativas de conteúdo das diversas áreas do conhecimento 

(Krasilchik, 2008;Pedrancini et. al, 2007). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Ciências 

Naturais do Brasil (1998), o ensino de Microbiologia se encaixa nos eixos temáticos 

de Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde, e Tecnologia e Sociedade para o Ensino 

Médio, promovendo relações fundamentais de conhecimento. Ainda de acordo com 

o PCN, os docentes, além de dialogarem sobre o conhecimento teórico, devem 

também desenvolver: 

[...] competências que permitam ao estudante lidar com as informações, 
compreendê-las, elaborá-las ou refutá-las, quando for o caso, visando 
compreender o mundo e nele agir com autonomia, fazendo uso dos 
conhecimentos adquiridos da Biologia e da Tecnologia (Brasil ,1998). 
 

A relevância dos fungos para o planeta e seus habitantes é notória, assim 

percebe-se a importância de discussões sobre esses organismos para dominar os 
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conhecimentos científicos e tecnológicos necessários para desenvolver-se na vida 

diária (Chassot,2006). 

 

1.2.3 Os Micro-organismos e o ambiente escolar.  

 

Os micro-organismos são capazes de provocar doenças, e ao mesmo tempo 

são responsáveis por sustentar a biosfera. Em razão de serem microscópicos e da 

complexidade e abstração dos conceitos, acabam dificultando as abordagens de 

ensino, sendo um grande desafio ensinar sobre os microrganismos (Pereira et. 

al,.2023). 

As atividades práticas experimentais são capazes de tornar concretas as 

informações teóricas expostas em aulas, buscando despertar o interesse e 

entusiasmo dos alunos durante a prática experimental. O estudante ao participar 

ativamente do processo de aprendizagem desenvolve-se habilidades cognitivas de: 

solucionar problemas, ensaiar hipóteses, argumentar, discutir e compreender os 

conteúdos (Moresco et al.,2017; Souza et al., 2020). 

Conforme Piazza (2014), os procedimentos práticos alternativos podem ser 

considerados como importantes ferramentas estratégicas para o ensino da 

Microbiologia na educação, pois além de permitirem um paralelo entre teoria e 

cotidiano visam a realização das práticas substituindo os materiais onerosos por 

outros mais acessíveis e rotineiros, facilitando a assimilação dos conteúdos pelos 

estudantes. 

O conteúdo das Ciências Naturais se apresenta complexos e com alto nível 

de abstração o que acarreta uma carência nos processos de ensino e aprendizagem 

em Ciências. Desta forma é necessário inserir metodologias ou atividades para que 

haja um aprendizado significativo para os discentes.  

Santos e Costa (2012) ressaltam ainda que a atividade experimental garante 

uma imagem construtiva por apresentar características peculiares, como o uso de 

conhecimentos prévios, diálogo, reflexão, problematização, interdisciplinaridade e 

relações ao cotidiano, apresentando-se como uma atividade de investigação, em 

que o estudante deve refletir , discutir, explicar e relatar, caracterizando assim uma 

investigação científica como se apresenta na figura 01. 
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Figura 01 - Conexão das áreas 

 

Fonte: Autora  ,2024. 

 

1.2.4 Hipóteses e investigação - O Papel das Hipóteses na Pesquisa Científica 

 

O presente trabalho foi organizado como um estudo do gênero descritivo e 

procura obter informação sobre as investigações, considerando as hipóteses de 

investigação levantadas, a seleção e caracterização da amostra envolvida na 

situação experimental, seguindo-se a aplicação dos instrumentos, com a 

consequente recolha de dados, durante o ano ( Costa,2010). 

A presente pesquisa objetivou-se testar a seguinte hipótese, de que o uso de 

fungos como recurso pedagógico facilita o aprendizado de conceitos científicos no 

ensino médio. O processo foi conduzido por meio de observações e atividades 

práticas, permitindo a análise dos resultados, avaliação e validação dos professores 

relacionado  ao produto técnico tecnológico, o portfólio.  

Com o uso de portfólios os estudantes poderão ter uma metodologia 

diferenciada de trabalho escolar, tornando o processo de ensino e aprendizagem 

reflexivos. 

O documento aponta que o ensino do componente deve promover situações 

em que os estudantes contribuindo para uma melhor compreensão, sendo assim, 

neste trabalho, é possível relacionar o Reino Fungi e as habilidades da BNCC. 

Após consultar a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Organizador 

Curricular FGB Biologia do Estado de Pernambuco, verificou-se que as atividades 

propostas neste trabalho estão em conformidade com as seguintes habilidades 

estabelecidas pela BNCC (Quadro 01). 
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Quadro 01- Habilidades BNCC e Objetos de Conhecimento 

Ensino 
   Médio 

HABILIDADES DA ÁREA BNCC OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

1 anos (EM13CNT307)  
Biodiversidade (Diferentes 

grupos dos seres vivos e sua 
distribuição no meio ambiente). 

Aplicações Biotecnológicas 
(Utilização de diversas formas 
de vida em diferentes setores). 

 Analisar as propriedades dos materiais 
para avaliar a adequação 

de seu uso em diferentes aplicações 
(industriais, cotidianas, arquitetônicas ou 

tecnológicas) e/ ou propor 
soluções seguras e sustentáveis 

considerando seu contexto local e 
cotidiano. 

2 anos (EM13CNT202)  
Diversidade de Vida 

(Classificação biológica; regras 
de nomenclatura. Categorias 

taxonômicas. Domínios; árvores 
filogenéticas). Características 

Morfofisiológicas 
(Características gerais, 
classificação e aspectos 

evolutivos dos seres vivos). 
Vírus (Características gerais e 

classificação). 

 Analisar as diversas formas de 
manifestação da vida em seus diferentes 

níveis de organização, bem como as 
condições ambientais favoráveis e os 

fatores limitantes a elas, com ou sem o 
uso de dispositivos e aplicativos digitais 

(como softwares de simulação e de 
realidade virtual, entre outros 

3 anos (EM13CNT303)  
   Ecologia. 

Genética. 
Saúde Pública. 

 Interpretar textos de divulgação 
científica que tratem de temáticas das 

Ciências da 
Natureza, disponíveis em diferentes 

mídias, considerando a apresentação dos 
dados, tanto na 

forma de textos como em equações, 
gráficos e/ou tabelas, a consistência dos 

argumentos e a coerência das 
conclusões, visando construir estratégias 

de seleção de fontes confiáveis de 
informações. 

Fonte: Adaptado Moura,  2025 

 
       

1.2.5 A Educação ambiental e as ODS 

 

A intervenção do homem na natureza é algo que data desde o início da 

humanidade, consequentemente, o homem e o meio ambiente desenvolvem-se 

mutuamente em uma relação intrínseca (Santana  et  al.,2020).  

Destaca-se que esta relação compõe objeto de estudo da Educação 

Ambiental que vem se configurando como ferramenta educacional relevante para 



22 

temas atuais sobre o meio ambiente. 

Conforme Paião e Ebaid (2017), a Educação Ambiental surgiu para tentar 

resgatar a dinâmica que relaciona o ser humano e o meio ambiente, para mostrar a 

importância das questões ambientais e o impacto das ações humanas sobre o 

ambiente em que está inserido. Nesse contexto, os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) destacam-se pelo o enfrentamento dos desafios, visando abordar 

questões e garantir o desenvolvimento sustentável (Figura 02). 

        Figura 02-Saúde e Bem-Estar (ODS 3) e Educação de Qualidade (ODS 4) 

  
(ODS 3) Saúde e bem-estar  Assegurar uma vida 

saudável e promover o 
bem-estar para todos, em 

todas     as idades 

(ODS 4) Educação de qualidade Assegurar a educação 
inclusiva, e equitativa e de 

qualidade, e promover 
oportunidades de 

aprendizagem ao longo da 
vida para todos 

Fonte: Adaptado, Moura  2025 

 Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) consideram a 

interconexão e a interdependência entre a biosfera e os comportamentos 

humanos (Silva et al.,2023). 

 O emprego de tecnologias baseadas em microrganismos, devido ao 

papel central destes na manutenção e regulação dos ecossistemas, podem 

contribuir para que os ODS sejam atingidos, pois eles são fontes excepcionais 

de uma grande variedade de catalisadores, substâncias bioativas, biomateriais e 

bioenergia e agentes chaves na mitigação da poluição, na regulação do clima e 

dos solos, na reciclagem, na purificação das águas, segurança alimentar e em 

diferentes processos industriais (Timmis 2017).  

 

1.2.6 A Educação Ambiental no espaço escolar 

O ambiente escolar ganha ainda mais relevância devido à capacidade de 

formar cidadãos mais participativos e conscientes dos desafios associados frente às 

questões ambientais (Boff,2012; Reigota , 2009).  
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Segundo Oliveira e Santos (2018), para abordar a Educação Ambiental em 

sala de aula é necessário apresentar aos alunos sua importância no contexto 

ambiental, estimulando a consciência para que eles se tornem agentes 

transformadores e que tenham condições de modificar a realidade à sua volta. 

Anteriormente, Capra (1997), destaca que as atitudes do ser humano diante 

das diversas situações podem evitar ou não os danos sobre a natureza. A educação 

ambiental no âmbito escolar é uma grande ferramenta para o combate às 

problemáticas ambientais através da conscientização ambiental e a diminuição de 

danos causados pelo homem. Sendo que a continuidade e participação da 

sociedade, fundamental para a consciência crítica acerca dos problemas ambientais 

existentes. 

Para Georgin e Oliveira (2014), temos a educação ambiental com objetivos de 

mudança comportamental, desejando alcançar a sustentabilidade através de 

concepções, ações e mudança de hábitos a fim de estabelecer uma relação 

equilibrada com o planeta, sendo a relação entre população e ambiente um grande 

desafio para o mundo atual. 

É principalmente no ambiente escolar que os alunos deverão adquirir os 

conhecimentos e transmiti-los, colaborando para formação de cidadãos conscientes, 

preparados e contextualizados. Logo, as escolas deverão estar habilitadas para 

tratar das questões deste cunho levando o tema socioambiental às propostas 

pedagógicas e incorporá-las conforme a necessidade dos alunos. “É uma questão 

de responsabilidade coletiva, mas que parte do individual, da necessidade que sente 

em melhorar o que está precisando ser melhorado” (Albuquerque, 2013). 

A educação ambiental é importante no contexto sociocultural, promovendo a 

mediação entre a relação sociedade e natureza, buscando construir uma sociedade 

sustentável. 

  

1.2.7 Os Fungos e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)  

 

A experimentação investigativa vem ao encontro da necessidade de formar 

alunos críticos, que reflitam sobre as situações-problema que enfrentam 

cotidianamente.  

Segundo a Base Nacional Comum Curricular, as atividades experimentais e o 
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contexto de ensino-aprendizagem apresentam algumas características desejáveis, 

como por exemplo, estimular os alunos a interpretarem informações, relacionando 

conhecimento científico com aspectos do seu cotidiano. Uma forma de trazer o 

cotidiano do aluno e elementos que ele reconheça no seu dia a dia para dentro da 

sala de aula é a utilização de temáticas familiares a ele, como, por exemplo, a 

alimentação, conforme orientado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2017).  

A alimentação humana pode ser considerada um assunto rico em fatos 

científicos. “O pão nosso de cada dia” é um exemplo em que a Ciência está inserida 

do início até o final do seu processo. Partindo do exposto, buscamos apresentar de 

que forma a fermentação pode ser explorada por meio da experimentação 

investigativa com a utilização de um roteiro nas aulas de Biologia, tendo como 

público-alvo o ensino médio, com relação ao Reino Fungi, junto a unidade temática 

Vida e Evolução, proposta pela BNCC. 

Com o objetivo de nortear o ensino nas escolas do País, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), engloba todas as fases da educação básica, e no Ensino 

Médio e nas Ciências da Natureza, a BNCC coloca a necessidade da abordagem 

investigativa como elemento central da formação. O ensino do componente deve 

promover situações em que os estudantes que poderá desenvolver no processo 

científico como descreve as competências da Base Nacional Comum Curricular. 

 

1.3 Demanda  e implicações socioambientais do produto tecnológico. 

       

 Moreira e Januário (2014) afirmam que os avanços destas tecnologias de 

informação e da comunicação, e em particular da internet, têm estimulado de forma 

decisiva a aprendizagem, para além das estruturas educativas formais, ou seja, o 

uso  das mídias digitais como ferramenta didática estimulam o processo de ensino 

aprendizagem, trazendo a busca pela construção do conhecimento coletivo não só 

dentro da sala de aula. Gonçalves, Pacheco e Bittencourt (2019), afirmam que o 

portfólio é uma incrível ferramenta de avaliação e autorreflexão para os estudantes, 

um recurso extremamente prático que desenvolve relações entre o ensino e a 

aprendizagem. Assim, o portfólio é considerado como uma estratégia didática que 

envolve planejamento, pesquisa, capacidade argumentativa, sistematização dos 
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aprendizados e organização na apresentação do conhecimento construído. Segundo 

Médici e Leão (2020) o portfólio é considerado como uma estratégia didática que 

envolve planejamento, pesquisa, capacidade argumentativa, sistematização dos 

aprendizados e organização na apresentação do conhecimento construído. 

Santos et al., (2018) afirmam que o portfólio proporciona o desenvolvimento 

de habilidades e competências pela busca do conhecimento e sua avaliação. A 

confecção do portfólio consisti na pesquisa por imagens, criação de frases e de 

desenhos pelos alunos após abordagem de cada tema em atividades práticas e 

discussão  

 O portfólio contribui enormemente para a descoberta dos elementos que 

podem nortear a construção do saber, pois o aluno, por meio da organização dos 

materiais que irão compor seu portfólio, acaba descobrindo um leque de 

possibilidades para conhecer um determinado tema, descobrir “sozinho” as 

respostas para várias indagações e organiza estas descobertas de acordo com o 

gosto pessoal.  

O portfólio pode conter trabalhos escolares, fotografias, recortes, registros 

escritos etc. A composição do portfólio irá depender de vários fatores, tais como 

faixa etária, objetivos específicos, gosto pessoal entre outros (Raposo e Da Silva 

2012). 

O Portfólio proporciona o desenvolvimento de habilidades e competências 

pela busca do conhecimento e sua avaliação. Desse modo, a confecção do portfólio 

consistirá em uma pesquisa que poderá incluir imagens, criação de frases e 

desenhos pelos alunos após abordagem de cada tema em atividades práticas e 

discussões.  

Nas escolas, a utilização do portfólio como recurso é ferramenta de grande 

funcionalidade na sensibilização da comunidade escolar sobre a conservação 

ambiental, segundo Gonçalves e Ramalho (2009), na área educacional, o portfólio é 

uma proposta diferenciada, presente em algumas escolas de alguns países.  

Com base nesse problema de investigação, o portfólio é usado como recurso 

metodológico de ensino e aprendizagem, refletirá sobre o ambiente e a sociedade, 

estabelecidas ao longo da história na construção da cultura da humanidade, pois 

estes  serão os futuros profissionais atuantes no mundo do trabalho e a utilização de 

uma prática de ensino com possibilidades de uma tomada de decisão profissional 
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mais direcionada àqueles que não vivenciaram tal atividade educativa. 

 

1.4 Objetivos 

1.4.1 Objetivo Geral 

•Construir materiais pedagógicos para formar um portfólio, a partir da investigação 

sobre a presença de fungos em ambiente escolar na região metropolitana do Recife 

para auxiliar no ensino de Biologia. 

 

 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

•Analisar potenciais problemas ambientais identificados a partir da percepção dos 

estudantes, tomando como ponto de partida a sua realidade local; 

•Identificar a presença de fungos no ambiente escolar; 

•Despertar valores e ideias de conservação da natureza e senso de 

responsabilidade para com as gerações futuras; 

•Conscientizar os estudantes sobre a importância do meio ambiente e como o 

homem está inserido neste meio; 

•Desenvolver habilidades e competências ligadas à investigação científica de alunos 

do ensino médio para a área de Biologia; 

•Compreender o papel ecológico dos fungos. 

 

 
2. PROTOTIPAÇÃO DO PRODUTO TÉCNICO E TECNOLÓGICO 
 
 

O produto do presente trabalho é um portfólio, que foi confeccionado e 

atualizado com observações e registros das aulas expositivas e práticas, 

armazenando todo o material confeccionado pelos estudantes para construção do 

material pedagógico.  

O projeto contou com o apoio da Gestão Escolar e teve seu início a partir de 

palestras ministradas pela UFPE, além do estímulo à realização de atividades 

expositivas e práticas no laboratório de Biologia.  

Além da Gestão Escolar, a construção do projeto contou com ajuda dos 
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professores de Biologia e de Química, que estimularam para o crescimento e o 

desenvolvimento para que etapa fosse conquistada. 

Os estudantes demonstraram comprometimento e interesse na realização de 

cada fase, para a concretização do objetivo de aprendizagem e ampliação de 

conteúdo. 

Este trabalho foi desenvolvido nas turmas do Ensino Médio, na disciplina de 

Biologia, com conteúdo referente aos fungos pré-estabelecidos. Para a elaboração 

dos portfólios, foi realizada uma explanação geral sobre a temática, fornecendo os 

subsídios necessários para o início dos trabalhos dos estudantes. 

Numa primeira fase, observou-se atentamente o meio a sua volta para 

detectar os objetos de estudo, buscando registrar imagens, narrar por escrito o que 

se observa e compilar estes materiais para serem utilizados em sua pesquisa 

posterior, atentando para a defesa ambiental, espécies foram coletadas e 

observadas no microscópio, e a olho nu no laboratório, como descreve a aplicação 

sobre o meio de cultura nas seguintes etapas (Quadro 02). 

 
Quadro 02 – Descrição e Aplicação do Meio de Cultura 

MEIO DE CULTURA 

APLICAÇÃO ELEMENTOS MATERIAIS 
Separação dos grupos Água quente 75 ml 02 bastões 

Explanação do processo Tablete de tempero 02 bandejas 

Gelatina 02 cadinhos 

01 colher de espátula de 
laboratório 

Fonte  :Autora ,2025 
 

A partir das primeiras observações e registros realizou-se o preenchimento do 

portfólio, e iniciou-se a construção, que ocorreu naturalmente ao longo do processo, 

gerando frutos para novas observações, nas aulas expositivas e no laboratório com 

aulas práticas. Desta forma, apresentou-se  instrumentos de coleta de dados. 

O material compilado serviu de base para uma pesquisa, sendo anexado e 

observado, evidenciando o conhecimento formal da disciplina. Na coleta de dados 

utilizou-se diferentes materiais, como: questionários pelo Google Forms direcionado 

para os professores de várias disciplinas e para os estudantes, observação direta do 

cotidiano e análise do material a serem aperfeiçoados no desempenho. As análises 

evidenciaram um maior comprometimento com a reflexão sobre a prática e o 

aperfeiçoamento do processo de trabalho, com as questões emergentes do 

cotidiano.  
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2.1 Espaço de Aplicação do Produto Tecnológico  

 

O trabalho foi realizado na Escola de Referência de Ensino Médio EREM 

Eleanor Roosevelt situada na cidade de Recife – PE, no período de abril a junho de 

2023, com 14 estudantes do 1º ano do Ensino Médio semi-integral, no turno da 

manhã. Nó período de março a outubro de 2024, foi realizado com 20 alunos do 3o 

ano do Ensino Médio de Ensino Integral. 

 

 

 

3 APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO PRODUTO TÉCNICO E TECNOLÓGICO. 

  
 

A aplicação teve início com as aulas de extensão no mês de abril a junho de 

2023, por meio de uma parceria com a UFPE, despertando e aproximando os 

estudantes do universo científico, onde foram desenvolvidas as atividades. No mês 

de maio de 2023, com as turmas do 1º ano Ensino Médio, os estudantes tiveram a 

oportunidade de entender o que seria realizado, tanto com relação nas aulas 

expositivas quanto nas práticas do cotidiano escolar. 

No segundo momento, deu-se seguimento ao objetivo deste trabalho nos 

meses de maio e junho de 2023. No laboratório de Biologia, a turma foi dividida em 

dois grupos para compreender o método e confeccionar o meio de cultura de forma 

acessível, e utilizou-se materiais disponíveis no cotidiano, como água quente, 

tempero e gelatina, realizando assim a compressão de tabletes durante   a aula 

prática (Figura 03) e colocando a gelatina na placa de Petri (Figura 04), para 

consolidar. 
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Figura 03- Explorando a compressão de tabletes na aula prática: onde ciência e percepção sensorial 
se encontram!! 

  

 
Fonte: Autora  ,2024 
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Figura 04- Mãos à obra no laboratório: criando meios de cultura para novas descobertas 

  
 Fonte : Autora,2024 

 
 

 
       

No dia 16 de junho de 2023, verificou-se a confecção do meio de cultura, 

com dois grupos, um fez o processo de higienização das mãos com sabão e 

depois com álcool e com o outro que as mãos não foram higienizadas. Para os 

estudantes que não realizaram a higienização, observou-se hifas e leveduras no 

meio de cultura utilizado. 

           No decorrer desse período, os alunos adquiram conhecimentos, trocando 

experiências e, realizando atividades que possibilitaram a verificação do conteúdo 

aprendido, despertando a potencialidade criativa. O material foi armazenado, 

colocado para consolidar num período de 20 horas e desta forma, utilizado no dia 

seguinte na aula prática (Figura 05).            

 
Figura 05: Placas de Petri: Cenário perfeito para a vida microbiana se revelar! 

 
Fonte: Autora ,2024 

 

A escola é um espaço social em que acontecem mudanças, em que se 

estabelecem e reestabelecem relações, se constroem e reconstroem 
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conhecimentos, valores e atitudes, estando exposto a múltiplas e variadas 

influências, vivenciadas em sala de aula, conforme ilustrado (Figura 06). 

            Figura 06 - Transformando pesquisa em conhecimento: pronto para a apresentação!  

 
.       Fonte: Autora, 2023. 

 

Neste contexto, realizou-se mais uma etapa do trabalho, com a 

apresentação dos estudantes do 1º ano médio, em 2023, para toda a escola, 

sobre a atividade de higienização das mãos e o meio de cultura. 

No dia 18 de março de 2024, no decorrer da terceira etapa do seguimento, 

foi possível desenvolver com as turmas do 3º ano, aulas prática e expositiva, para 

melhor compreensão das possibilidades e dificuldades do processo, abrangendo 

as experiências e o conhecimento dos resultados ao cultivo de micro-organismos. 

         Na aula prática, observou-se e retirou-se cuidadosamente uma parte do 

material com a lâmina para demonstração e verificação, e colocando-a na placa 

de Petri. Nesta terceira etapa do seguimento, utilizou-se  luvas e máscaras 

(Figura 07). 

Figura 07-Com atenção e cuidado, foi retirado o material para avançar no projeto! 

 
Fonte : Autora ,2024 

Nessa etapa, realizou-se a diluição do material (pão) em água destilada 
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(Figura 08), e, com uso da pipeta, o material foi colocado em lâmina para 

verificação e identificação com o auxílio do microscópio. 

          Figura 08- Determinação em cada passo: diluindo o material para resultados consistentes! 

 
Fonte : Autora  ,2024 

 

               Com o auxílio do microscópio, observou-se e verificou-se as hifas e 

leveduras no material (Figura 09).  

                 Figura 09- Preparando o terreno para a ciência: amostragem do material em ação! 

 
Fonte:  Autora   ,2024                                        
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Para a aula prática, foram utilizados os seguintes materiais e elementos 

como demonstra o quadro 02. 

Quadro 02- Aprendendo na prática: O cultivo de micro-organismos como nova oportunidade de 
descoberta! 

CULTIVO  DE MICRO-ORGANSMOS   

ELEMENTOS MATERIAIS MICRO-ORGANSMOS 

Pão morfado   Água  destilada 

 Bandeja 

 Becker 

 Recipiente  para 
armazenamento  do 
material:balde 
(margarina ) 

 Luvas  

 Lâminas  

 Máscaras  

 Microscópio 

 Óculos 

 Pipeta posteur  

 Placas  de petri 

 Hifas  

 Levedura   

 Bolor 

 

Vários alimentos são contaminados naturalmente, tais como: cereais, 

amendoim, verduras, pimenta preta, suco de maçã, suco de uva, aveia, pão, 

semente de papoula, nozes, cerveja e café (Wiltschko,Pately,Gilbert, 2000). Como 

foi verificado nos resultados para os efeitos controle, observado pelos estudantes 

na aula prática, (Figura 11). 

Figura 11-Oportunidades de explorar e entender a diversidade e o papel desses micro-organismos 

 

Fonte: Aurora, 2024 

A maioria das escolas públicas não possui infraestrutura nem recursos para 

as aulas em laboratório. Por isso, é importante gerar estratégias práticas para o 

ensino das ciências naturais, como microscópio alternativo de baixo custo e o uso 

Fonte: Autora, 2025 
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de elementos do cotidiano, para serem utilizados nas aulas experimentais. Para 

realizar esse processo, cortou-se uma parte do pregador (A), retirou-se da caneta 

laser, a lente (B), mediu-se o tamanho dessa lente, em seguida colou-se no palito 

de picolé (C), alinhando o tamanho do pregador com o palito. Após, furou-se o 

palito de picolé (C), colou-se a lente a lente da caneta LED laser, ajustou-se o 

foco na lente do celular (D), no próprio ou até na TV. Nesse experimento, foram 

observadas as larvas do mosquito Aedes aegypti em evolução e fungos na 

cenoura. Esse microscópio alternativo foi um experimento realizado com os 

estudantes do 3º ano, que desenvolveram algumas práticas com a ajuda do 

professor de Biologia (Figuras 11 e 12).  

Figura 11- Etapas da Construção do Microscópio Alternativo 

 
                                                                       Fonte: Autora, 2024 

  
Figura 12 - A união da observação e a inovação. 

         
                                                          Fonte: Autora  ,2024 

Nessas práticas, observou-se que o grupo de estudantes do ensino médio 

teve dificuldade em ajustar o foco. No entanto, houve uma satisfação nas aulas, 

impulsionada pelo interesse e envolvimento dos estudantes na aula (figura 13). 
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Figura 13- Capturando imagens e explorando novas abordagens 

 
Fonte:  Autora  ,2024 

 

Para promover a interação e desenvolvimento dos estudantes, após a aula 

prática, foi aplicado um questionário com 10 perguntas a 20 estudantes do 3º ano 

do ensino médio, por meio do Google Forms. Na pesquisa, separaram-se três 

pontos: sobre a definição, sobre a relevância, e por fim, impactos dos fungos no 

meio ambiente. 

Na análise sobre os fungos, através do formulário Google Forms, 

constatou-se que 13 dos estudantes definiram os fungos como heterótrofos, 6   

estudantes como eucariontes, e 1 estudante definiu o fungo como decompositor 

(Figura 14). 

                                  Figura 14 -A percepção dos alunos sobre a definição de fungos  

 
Fonte:  Autora  ,2024 

 

Em relação à relevância, houve a resposta de um estudante afirmando que 
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os fungos são importantes para manutenção do meio ambiente e dos seres vivos. 

Outro estudante destacou sua relevância para reciclagem, 9 estudantes 

ressaltaram a importância dos fungos para alimentação,4 destacaram sua 

aplicação na indústria farmacêutica, e 5 estudantes não souberam responder de 

forma adequada (Figura 15). 

 
Figura 15-Relevância percebida dos fungos na sociedade segundo os alunos 

      
Fonte: Autora ,2024 

 

No entanto, na terceira questão, houve o destaque para os pontos 

positivos e negativos analisados pelos estudantes, permitindo assim, que a 

professora realizasse uma abordagem mais abrangente do conteúdo em 

questão como: alimentação, produção de alimentos, resistência, decomposição, 

nutrição relacionados a parte positiva.  

Com relação a parte negativa, destacou-se os efeitos prejudiciais à 

saúde, à produção de toxina, a degradação de alimentos, a contaminação dos 

alimentos e a intoxicação por esses seres. Esses dados ressaltam a relevância 

dos fungos como material pedagógico valioso para as práticas e conteúdo em 

sala de aula (Quadro 03). 
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Quadro 03-Percepção dos alunos sobre os benefícios e malefícios dos fungos 

PONTOS POSITIVOS E NEGATIVOS  

ALIMENTAÇÃO  

POSITIVOS  NEGATIVO 

 Produção de alimentos 

 Resistência  

 Decomposição  

 Nutrição  

 Produção de toxina  

 Degradação de alimentos  

 Contaminação dos 
alimentos  

 Intoxicação  
 

Fonte  : Autora  ,2025 
 

Esses dados destacam a relevância dos fungos como material pedagógico 

valioso para as práticas e conteúdo em sala de aula. O objetivo do questionário 

aplicado aos estudantes do terceiro ano do Ensino Médio ,foi obter informações 

sobre os fungos e meio ambiente, mostradas no Anexo II. 

Sobre a consciência ambiental e os fungos, observou-se que muitos 

estudantes deixaram a questão em branco, e em discussão essa questão, 

observou-se relatos dos estudantes, relacionados a : falta de conhecimento, o 

período pandêmico e a referência aos fungos apenas como prejuízo a sociedade. 

Para a validação, este trabalho se caracteriza como um campo do 

conhecimento abrangente e, por isso, precisa estar de acordo com os critérios 

estabelecidos pelo Grupo de Trabalho (GT) de Produção Técnica, delegado pela 

CAPES (Brasil, 2019) com os seguintes critérios (Quadro 04). 

 
Quadro -04 Critérios da Capes 

Fonte:  Adaptado Moura, 2025 

   

Para validar o desempenho deste trabalho, foi aplicado um questionário 

através da plataforma Google Forms, direcionada a um grupo de 14 professores 

atuantes em diferentes disciplinas. Primeiramente, o produto foi apresentado ao 

grupo de professores e, em seguida, o questionário foi aplicado com base nos 

cinco critérios da CAPES, mencionados acima, mostradas em Anexo I. 

CAPES 

APLICABILIDADE  INOVAÇÃO  IMPACTO  COMPLEXIDADE ADERÊNCA  
Refere-se à facilidade 

com que se pode 
empregar o Produto e 

a 
possibilidade de 

replicabilidade em 
diferentes ambientes e 

grupos sociais; 

Entende-se   a 
intensidade do 

uso de 
conhecimento 

inédito 
utilizado para 
a criação do 

Produto 

Relaciona-se 
com as 

mudanças 
causadas 

pela 
introdução 
do Produto 

no ambiente 
social; 

Representa-se o 
grau de interação 
entre de atores, 

relações e 
conhecimentos 
necessários à 

elaboração e ao 
desenvolvimento do 

Produto 

Obrigatório 
para a 

validação de 
uma produção 

para o 
programa de 

pós-graduação 
em avaliação 
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Desta forma, as perguntas foram elaboradas seguindo esses tópicos e as 

respostas dos professores podem ser observadas na avaliação de cada gráfico. 

Na segunda pergunta do questionário, todos os 14 professores 

entrevistados afirmaram que o produto tecnológico é de fácil aplicação e 

compreensão. Sobre a questão da aderência, os professores entrevistados 

aprovaram a proposta. Em relação à inovação, todos afirmaram que o produto 

tecnológico contribui para a transformação do ensino. Quanto à importância e 

utilidade do produto, 100% dos professores aprovaram sua utilização. Além disso, 

todos os entrevistados (100%) concordaram com os benefícios do produto 

tecnológico para o desenvolvimento do conhecimento. No que diz respeito aos 

projetos e experiências ao longo do tempo, a prática pedagógica associada ao 

uso do produto foi avaliada de forma positiva pelos professores, que destacaram 

sua importância como uma ferramenta potencializadora do processo de ensino-

aprendizagem (Gráfico 16). 

Gráfico 16- Professores reconhecem a validação do produto tecnológico no ensino-aprendizagem

 
                                                       Fonte: Autora  ,2025 

 Na resposta à terceira questão, 14 dos professores entrevistados 

indicaram que o produto tecnológico teve um impacto positivo, destacando a 

melhoria dos estudantes. Apenas um professor não mencionou esse impacto 

(Figura 16). 
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Figura 16 - Evidências quantitativas e qualitativas do impacto do produto tecnológico 

 

Fonte: Autora ,2024 

 

Em sequência ao questionário, 10 professores afirmaram que o produto 

tecnológico pode funcionar como uma solução pedagógica, enquanto 4 não 

souberam responder a essa questão de forma   objetiva (Figura 17). 

Figura 17- Soluções pedagógicas e o portfólio na sua disciplina 

 
                                                        Fonte : Autora  ,2024 
 

 

Quanto aos desafios na construção do produto tecnológico, os professores 

destacaram a falta de recursos, a deficiência de infraestrutura e a ausência de 

soluções digitais como algumas das principais dificuldades enfrentadas no 

desenvolvimento do produto (Figura 18). 
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Figura 18 - Desafios técnicos e científicos identificados no desenvolvimento do portfólio como 
produto tecnológico 

  COMPLEXIDADE 

FALTA DE RECURSO  FALTA DE 
COMUNICAÇÃO  

PROJETO EDUCACIONAL  

Desigualdade   
digital  

Falta  
de  

Infraestrutura  

Soluções  
digitais  

Conscientização  Incentivo  

Compreensão  
e  

Domínio tecnológico  

Professores    
Capacitação  

Alunos 

 
 

Investimento  
 

Falta 
de 

Equipamentos 

 
 

Ausência de trabalhos com 
o portfólio em rede  Manuseio incorreto 

dos dispositivos  

 
Inovação  

 

Quantidade 
  de 

 trabalho 
  e  

projeto  

Coleta  

Fonte: Autora ,2025 

 
A análise dos resultados permitiu não só a confirmação das hipóteses 

inicialmente propostas, mas também a identificação de novas perspectivas que 

emergiram à medida que o estudo avançava. Esses resultados, apresentados de 

forma mais aprofundada, estão organizados no meu portfólio, que complementa e 

expande as conclusões desta pesquisa, oferecendo uma abordagem prática e 

visual dos achados. A seguir, o link para acesso ao portfólio: 

 
[https://www.canva.com/design/DAGW9SdrOJ8/R3JH21sLaf4fg22DjpdFmg/edit?u
tm_content=DAGW9SdrOJ8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&ut
m_source=sharebutton] 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esta pesquisa teve o propósito de tensionar o campo da educação básica, 

mais especificamente os cotidianos vivenciais do Ensino Médio no município de 

Recife. Todo o empenho na elaboração deste trabalho ,esteve direcionado para 

uma proposta voltada para a estruturação que ofereça condições para a 

construção de conhecimento significativo e relevante.  

Buscou-se despertar o interesse no âmbito científico e o cuidado com o 

meio ambiente, que atenderia aos anseios e se fortaleceria com isso. Foi  criado 

uma proposta baseada na cultura de facilitar a absorção do conhecimento para o 

estudante e ferramenta pedagógica para o professor. 

A proposta de uso de um portfólio para a aprendizagem de Micologia para   

do Ensino Médio, configura-se  como uma alternativa impacto relevante 

considerando que atualmente há pouca abordagem da temática em sala de aula, 

de micro-organismos em sala de aula. 

 Neste estudo, foi aplicada a metodologia de pesquisa sobre a inserção de 

recursos de fácil obtenção e baixo custo na educação, a discussão sobre a 

relevância dos conteúdos de Micologia na Educação Básica e a criação do 

portfólio. 

A partir desta, observou-se que essa proposta não dispensa o material 

didático, o interesse ou a atuação do professor. O uso dos micro-organismos é 

uma ferramenta pedagógica utilizada nesta pesquisa, onde possibilita  as aulas se 

tornarem mais atrativas e significativas para estudantes, já que o seu conteúdo é 

sempre proposto considerando o contexto social e cultural deles.  

O ensino de fungos no cenário escolar pode ser incluído na educação, uma 

vez que se apontam possibilidades para um melhor desempenho no ensino e na 

aprendizagem nas escolas.
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ANEXO II – QUESTIONÁRIO 

ALUNOS 
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